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ILTA DE MOEDA. 


sb 


“Psranos ameaçados de uma crise 
“monetaria.: Os-soberanos já sofrem 
“um forte descônto contra a moeda de 

cobre, € OS embaraços crescem todos 
os dias para acudir às pequenas trans- 
ações, Os, crusados novos escaceam 
muito gas pequenas moedas de pra- 
“ja são pela muior parte deffeituosas 
e encontram repugnancia na acceita- 
ção. 7 

“ À exportação da nosso moeda de | 
prata, em grande» escalla, veio jun- 
“lar-se va: prohibição das feiras que im- 
ede o giro do dinheiro. Ha abun- 
dancia de soberanos, mas sendo mui- 
lo pequena a porção de seus mini- 
mos no giro, e aquella moeda supe- 
rior à importancia da maior parte das 
compras” miudas e ordinarias, O so- 
herano. é regeitado, sem o desconto, 
estabelecendo-se a difliculdade nos tro- 
cos, do que resulta não pequeno pre- 
juiso“aos compradores. 

Quando ainda ha pouco os sobe- 
ranos desceram de valor comparados 
à prata, estavamos, em muito melhor 
posição. Os crusados novos apesar de 
cerçuados corriam em grande quanti- 
tativa. A nova Tei da moeda fez des 
prender bastante as reservas, o os d 
positos que existiam dos minimos da 
prata afluiram, e 0 equilibrio. bem 
depressa se restabeleceu. 

Hoje à opportunidade não é a 
mesma, e o agio dos soberanos tem 
de conseryar-se e ainda augmentar, se 
por ventura a cunhagem da nova mog- 
da ve “a distribuição della pelas: pro- 
“inicias continuar com o vagaroso que 
vai. Todos Os elementos conspiram 
para. que, tal succeda. é 
- Nóscapplaudimos a diminuição do 
direito para a sahida: da nossa moeda. 
Triumpharam os principios economicos 
nessa lei de liberdade mercantil, e por 
esse triumpho longe de censurarmos O 
governo não temos senão a louval-o. 
A moeda é uma mercadoria como ou- 
tra qualquer, e quando se exporta é 
porque a vantagem determina a ex- 


Pa 
j força que aquele princi- 
pio liberal” seja, acompanhado com 
uma bem pensada, lei monetaria, para 
que se não originem alterações sen- 
- Siveis no curso, que acarrelem pre- 
—juisos e levantem crises, sempre fataes 
ara as classes que menos podem per- 
er, e às quaes se deve todo o cuida- 
do governativo. 
 Krassim que 6 povo tem -razão 
“para dizer; deixai embora exportar 
. 4 nossa moeda de prata, mas substi- 
lui-a pela que nos é necessaria, e mi- 
-nistrai-nos minimos de ouro com que 
“Possamos: sem - prejuiso  occorrer ás 
nossas permutações diarias, já que 


nou a tomar o ouro como padrão de 
nossos valores. 

A mocda nova de prata vem por 
ora. por amostra para as terras do 
norte. Conserva-se no bolso como ra- 
ridade. Os minimos de ouro podem 
contar-se. Seja, pelo que fôr o curso 
da velha moeda vai-se estendendo de 
praso a praso, mas ella desapparece 
sem que a nova venha preencher-lhe 
o logar no que as necessidades im- 
mediatas reclamam. 

É de confiar. que o governo Lo- 
me as devidas providencias para sal- 
var-nos da crise monetaria que nos 
está imminente, 


——————-——————— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo de 9, do corren- 
to publica os seguintes actos ofliciaes : 

Decroto «de 11 de Maio ultimo appro- 
vando os Estatutos da Companhia, — Ceres 
— estabelecida em Massarelos “desta cida- 
de, com o fim de mocr a vapor, trigo 
milho, centeio e outros farinaceos, com a 
expressa: clausula de ser vetirada, a appro- 


« Se a nossa humilde voz não tem o 
prestígio e a elevação anthorisada do Es- 
criptor illustro ; se á mingoa d'intelligen= 
cia as nossas palavras não podem ter o 
alcance do publicista distincto, ainda nos 
resta a satisfação que ninguem nos póde 
negar, revelamos uma verdade dura € des- 
graçada, é certo, mas nobre nas suas as- 
pirações, porque pugnamos “por uma cansa 
que interessa ao paiz é a humanidade de- 
sacatada vergonhosamente, evemos para 
o publico, a quem com respeito nos diri- 
gimos: appellamos para o governo d'EL-Rei 
na esperança que nos escutarão em tão 
justa queixa, contra o desleixo, contra o 
procedimento de uma corporaçã (Conselho 
de saude) a cargo de que está O impor- 
tanto ramo da saude publica. 

« Ao nosso joven. Monarcha, submis- | 
samente nos dirigimos a pedir justiça, echo | 
da imprensa e do povo, que unicamente | 
soffre os ultrajes de uma repartição (Con-| 
selho de saude) sem prestígio, nem intel- | 
ligencia no exercicio dos seus importantes | 
e sagrados deveres: a Vós, real Senhor, 
ante o vosso throno ilustre, conduzimos os | 
justos- clamores do publico: Justiça, Se- 
nhor, Justiça HH » 


O nosso collega «lo Lidador queixa-so 
de que não recebêra hontem as folhas: de 
Pariz, e que apezar de não se poupar.a di- | 


vação logo que a companhia se desvie do 
fim social para que é instituída. 

Decretos do 26 de Setembro apresen - 
tando, precedendo concurso, 05 seguin- 
tes presbyteros nas igrejas abaixo decla- 
radas . a saber; 


3 
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a parochial de Santiago de Priscos, no A 
bispado Primaz de Braga. 

José dos Santos Moura, na Igreja de 
Santa Maria de Caires, no Arcebispado Pri- 
maz de Braga, 

Manoel de Oliveira Serpa, na Igreja 
de Nossa Senhora da Ajuda do lugar da 
Prainha, na ilha do Pico, Bispado de An- 
gra. 


) By 

— Portariasalo 29: do Setembro man- 
dando abrir concurso. para o provimento 
das igrejas parochines de 5. Miguel .da 
Lama, no concelho do Stº Thyrso, S 
Bento. dos Meirinhos, no concelho de Mus 
gadonro, 8. Pedro de Parada dos Montei- 
ros, no concelho de Villa Pouca d Aguiar, 
e 8. João Baptista, da villa de Sabugal, 
no bispado de Pinhel. 


A samia do vapor D. Maria 2.º de 
Lisboa para us portos do Brazil, foi trans- 
ferida para o dia 47 do corrente, a fim 
de 'não sofirer quarentena no Rio de Ja- 
neiro. 

Fxiueceu em Lisboa no hospital de 
8. José no dia 4 do corrente á 1 hora da 
tarde o snr. Domingos 
Ferro, que ha tempos padecia de allen 
ção mental. O'snr. Ferro foi um dos pri 
cipaes correctures de vinhos desta: Praça. 

Um ataque d'apoploxia fulminante veio 
pôr termo aos seus padecimentos. 


ao tribunal de: commer- 
cio de 1.º instancia da cidade de Vianna 
do Castello foi «declarado em estado de 
quebra a contar «de 3 do corrento o nego- 
ciante Manoel Joaquim da Rocha, «de Ponte 
do Lima. 


Por sentença 


O Braz Tizana d'hontem publica uma 
carta do seu correspondente da capital em 
que descreve o modo como foram lracta- 
dos no lazaretto de Lisboa os 224 passa- 
geiros que a bordo do vapor, Daque do 
Porto foram de viagem desta para aquella 
cidade em 24 d'Agoslo ultimo ! 


à conveniencia nacional nos determi- 


Termina a descripção desta maneira : 


Manoel Antonio Alves Pereira , na Tgre- | 


4 


Toixeira Martins | 
“ annos de idade. Quando o padre e con- 
- | vidados vier 


ligencia e despezas só as recebe regularmen- | 
[to uma ow duas, vezes no mez! «Quo à 
| causa do alrazo e prejuizo que sofire, es- 
| tá nos correios de Tuy e Valença, segun- 
| doa voz publica, » 


| Não é só o collega o queixoso; à nós 


Uw jornal do Bordeos diz o seguinte: 
| — A chuva que tem cabido ha dias deu 
| ás, cêpas: não. atacadas polo oidium as mais 
| bellas apparencias. Os vagos das uvas tem 
crescido ospamosamente, - esião em plena 
aturidade. As vindimas vão começar em 
vanias partos. 

Nota-se em alguns pontos uma desap- 
parição  quasi total da terrivel molestia, 
| Noutros, ao contrario, a colheita é nenhu- 
Ema. Em alguns sitios de Entre-deus-Mers 
| tem Delas. apparencias e promettem uma 
vindima 


re 
| (o) 


Dunaste O tempo que as cortes do 
Hespanha estiveram encerradas morreram 
da cholera 5 deputados, a saber: Rodriguez 
Leal, Egoscue, Navarro, (Guliotrez Solana, 
o Angulo, 


Le-se no Jornal do Commercio: 

Mais VALE TANDE QUE NUNCA, — No do- 
mingo proximo passado, pelas onze horas 
da manhã, ou igreja parochial de Santa 
Cruz do Castello recebeu o sacramento do 
baptismo uma criancinha de dezoito a vinte 


laigeeja abaixo para to- 
marenr o kk mpelente, os espectado- 
res, que não eram muitos, procuravam à 
parleita e o menino, e eis que deparam 
com o mocetão robusto 0 foro, que hom- 
breava com o padre que não era dos mais 
anõos. 

A applicação do sal áquelle narisinho 
foi dillicil por estar este defendido por um 
hirsuto e espesso bigode que fazia inveja a 
um granadeiro, 

Quando lhe lançaram a agua sacudiu 
com a mãosinha a marrafa crespa e on- 
deada. 

Os espectadores retiraram-se repelin- 
do muitas vezes: mais vale tarde que nun- 
ca; mas será para desejar mais çuidado 
da. parte dos pais, em não deixarem, che- 
gar as cousas a taes termos. 


um | 


tambem nos acontece, às vezes, O Mesmo. | 


Le-se no Seculo: 

Fema DE Becex — Parece que em con- 
sequencia das supplicas, que 9s feirant 
dirigiram a Sua Magestado , por occasião 
de ir visitar a casa-pia, a feira de Belem 
continua até ao fim do mez de Outubr 
— UMA GANTANTE CHAMADA PELO T 
naruto. — Allirmam-nos que aempreza de 
S. Carlos fizera com que mad. Castellan 
recebesse uma communicação pelo telegra- 
pho, afim do: partir de Londres immedia- 
tamento para Lisboa. Segundo parece fo- 
ram tambem eseripturados uma dama o um 
tenor que entraram o Tejo de passagem. 
O tenor é um nosso antigo conhecido, é o 
tenor Volpini, 

Dizem-nos igualmente, que a empresa 
arranjou hojo o dinheiro sulliciente para 
enviara Pariz um commissionado, afim de 
escripturar novos cantores, Nós ficamos 
na espectativa, porque acrodilamos pouco 
nos bons. desejos da actual empresa de S. 
Carlos, 


em 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


LEIRIA. — Mal das uvas, — São más 
geralmente as notícias que temos recebido, 
sobre o mal das uvas, dos diferentes con- 
celhos do nosso districto. 

— Azeite. — Em compensação do mal 
das uvas, ha este aano no districto, azeite 
| em abundancia. 

— Efjeitos duma cheia. — No sabba- 
do passado do tarde. foi tanta e tão arro- 
batadamente cahida a agua que choveu , 
que o rio subiu repentinamente , lovando 
o pógão que sustentava a ponte do norto 
do passeio, O fazendo cahir parte desta 
em consequencia da resistencia que lho 
oppunham algumas adufas que ajuda so 
conservavam no rio, e que pretencinm é 
Empreza da, Navegação Recreativa do Liz. 
O Darco mais pequeno da sociedade ficou 
tambem feito pedaços. 

Felizmente não ha nenhuma desgraça 
a lamentar, porque ninguem se achava so- 
bro a ponte quando ella dezabon. 

(O Leiriense.) 


eee 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
abc, 
legraphia par- 


] 
E 


Recebemos folhas de P 
dentes a 4 do corrente, que 
seguintes participações de tel 
ticular: 


VIENNA, 2 d'Ontubro á monte. 

Não se recebeu ainda aqui confirma- 
ção das ultimas noticias da Crimea, que 
annunciavam a retirada dos Russos. 

TRIESTE 3 d'Outubro, 

O Paqueto «Posta» trouxe aqui noti- 
cias do Constantinopla, de 24 de Setembro. 

13:000 homens do contingente anglo- 
turco partiram para Varna; onde vão esta- a) 
belecer quarteis d'inverno. 

O governo otomano 
confirmação do revez que os Russo 
sofirido diante de Kars. 

Omer-Pachá concentra nes 
to 50,000 homens perto de Chetk 
te S. Nicolao, na fronteira d'asia, de 
os Turcos se apodorarâm no principio 
guerra). 

Eis segundo”. 
sovia, q texto do despacho recen 
cipo Gortschakofy , de que q 

particular só tinha dado um 

cunhecimento : 

« O general ajudante 
chakoff diz com data de 
bro : 

« O inimigo transpor 
ria perto de 20,000 homons ; 
concentrou perto de 30,000 homens 


| não reeebou à 


s teriam 


te imomen- 
keuil (for- 
de quo 
da 


a «lsazota official» do Var- 
te do prin- 
telegraphia 
imperfeito 


principe Gorts- 
23 de Setem- 


tou para Eupato- 
deste modo 
de 


tropas. 


' 


' 


cb 


+ 


4 


(o) CONHBRCIO. 
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a a dia 29,0 hegando a Sebasto pol fd'ataque excoderam tado piriadé gar po ui a : 
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08, JArnAaaAnd Sea e «Cossack,» tão maltractado perto de Han- | duma artilheria de dimensões collossuos , | inimigo estava limitado só á tomada qy 


dos hontem pelo vapor Minho, vindo 
de Liverpool fazemos os seguintes ex- 
tractos : ; 
O «Times» transcreve do «Moni- 
teur» de 4 as soguintes importantes 

noticias : E 
PORTO DE RAMIESCH, abaixo 
do Sebastopul, 22 de Setem- 

bro. 

« Terminou hoje O embarque de tro- 
pas para Eapatoria; indepittidenttiente da 


cavalaria é avtilhoria distribuidas pelas fra 
, corvetas O lransportas, À jnfantaria 
foi embarcada a bordo de otros navios 


do guerra, entro os qumes se contam o 
Jean Bane Ulm, que Wnmediatuhonte se 
fizeram ao mar, g 

«O almirante Codimandarte em chefe 
partiu também para Eipatoria com ds tl 
tios návios destpados para a expedição, 
4 fim de tomar a direceão pessoal desta 
util operação, Por foda a parto depois da 
tomada de Sebastopol, como thtes, retha a 
mator aclividade no exercito aliado, 

«À corvota à Vapor Phtégeton, tnan- 
dada pelo Almirante Brunt hos Dardannlos, 
à fim auxiliar, cm companhia com as em- 

bircãções destinadas pára este servi 
navios que em constquentia do term pre- 
valecido ventos do nordeste, acivim 
alh  demorados-semepader-passar os Ls- 
treitas, chegou cá cnseada de Sebastopol 
viudo dé constmilihoplh e mluniamento de 
O'dessa, Ella salvou com 19 tiros a ban- 
deito do Almivânto , içada aquela mos- 
ma manhia bordo do «Montabello. Ten- 
do ajudado , ao passar, a por a nado a 
fragata «Syrene», que toh encalhado no 
Ponto do Aútigo Serralho , é que não sof- 
Freu damio algum, a corvett ePhilegeton» 
continuou a navegar até Tenedos, onde 
enecontron dous navios em calmácia, pro- 
ceilêntos de Toulon com tropas a bordo ; 
cébocon o «Valimy» de tres cnbertis, ct 
mandante Barte'e D trouso em 25 Horasia 
Constantinopla e dali ao mar ihegio, oh 
de so achou tm estado de continiar a vin 
gem, % 

« Tendo voltado ao Bosphora e micns 
bido a Bordo para Odessa TOO pristareitas 
russos, que tinham sido feridos, ou sul- 
do amputação depois do câmbate na ponto 
de Trakur, a corvelh condustu a reboque 
a não do linha «Pyvenner, commnndante 
Fletirior Delungle co minivegon pari co nte 
negro, O «Valimyo é TonnNne chegou a 
eseh há algums dias. 

« A corvelaçomasua derrota para Ode 

sa, encontron grande numero de navios gr 
gos perto da ilha das Serpentos. Elos 
biam buscar trigo no Danubio, em virtude 
da perntissãb ulimaidento «concedida aos 
navios feutros, 

«A ilha das Súrpontes, ou Fidonisi, 
unica ilha no mar Negro, é um penhasco 
esterib, “sittinda “a porto do 20 milhas da 
“Toz do Danúbio, Nestadilhy ha ui pha 
vol, duma elevação do 200 pes cinglozos 
neima do nivel do mar, Presentemente 
não dba calo luz algurta, 

110 Delta do Dantibio esti completa- 
mente baixo, a agua não é profunda. perto 
da ccostm, eva terras, para assim dizer, 
somente «se vê quanto é tocada CA natu- 

reza pareceu ter ccoMogaio “a ilha das Ser- 
pontes “expressamente nuquelle pequeno es- 
pagos para Sonvir decguio nbs mavugantos, 
muito para dosejar que o pharoliseja 
allumiado antes do invento 

«Bm virtude da co, 
troen do prisioneiros, 16,p) E, 
vozes vindos dosinterior da Russim foram , 
entregues do consnandante Russel, do Plile- 
geton , tn sãa vchegada à vensenda d'Odes- 
sa com uma chandera deitregoas, O imi- 
nvigo agora sótem ailguos feridos o muito 
pequeno: numero de; prisioneiros «dos -nos- 
sos; da nossa parte temos ainda mo nusso | 
deposito esnas nossas ambulancias mais de 
300 prisioneiros russos. 

« As noticias da Crimea e q lomada 
de Sehostopol eram já sabidas om Odessa 


so, no Baltico; o capitão Hardwicke, do 
17 de lanceiros; 0 lenento Charke, do 
regimento dh; é 05 snes. Maxted, Popo, 
Tickees, Thompson, M'Carlhy e Carew; O 
ultimo capitão «Pin navio mercantoc Dus 
rante a passagem reinon a maror Gordia- 
lidade entro estes oflieiaes e o estado muior 
do Phlegeton, 

«Os prisioneiros turcas serho de fulu- 
ro Léocados em virtade duma convenção 
sapplementar da mesma sárto que outras 
prisiânciros dos allindos , (e sonhos recebia 
dos pelos nossos enuseivos diunto d'Odoss 
sm, con a ussignaturacdo official comuns 
dane oneavregado da troca 

«Tone, onde o exnseiro esti go= 
palimente astrcionailoç & und peninsulivaro 
nosa de pequena elevação, situada ao sul 
du Otehinkotl. Parece formada como toda 
esta porção da costa, que sp estende dps= 
de o Ponto Rimboariv atá Perekop, das 
arcas qui mm sua correntes avrasta do” Bag 
e o Dineper, edoixando aqui e allicespuços 
que o mar caprichosamento reservam para 
si Mundim, estenilendo seem voltudo nor 
to para o salvo gesto; forma uma bahia 
vasta e segura, cuja profundidade e ac- 
esso tom sido por diTerates vezes sondas 
dos pelos ermseiros das aliados: “As duas 
usquadias poderem, se fosso necissarios, 
fentloat ali com segu ça. 

«A perinsuta foivevacmada polos ras» 
Ma alho cum pliavol em bom costado, 
tias sem luz. AS agoas nestu-locnidade 
abenda em peixe No inverno estão ge- 
monte geladas por um ou dons" muzes. 
« No dia 8,vdinoda tomada de Sebas- 
topol, um vento violento do trorveste não 
peritim que as esquadras alhiwdas uyan= 
esses. Cofiro dO vento saprava sobre a 
costa, 08 Iúvios leriam com o maior 
visto de au perderem, sem poderem inzer 
no inimigo estrazos seritos, db que era de- 
vio ao esindo do unter. 
Desdo o dia 8 iquevo vento do mo- 
tonste toi prevatectdo com irma conside- 
travel violeneino Bstaceiremastuncia ; que 
deve ser atribuida mo equinócio , não foi 
ineompaahada de cdesatireç crf paralyson 
as operações, o “eque sad s procnuções 
tótídas pulo alinicante cominnndantos qm 
etinfo to pelos” ofiei bots suas ordens. 
Hoju aculmon o" vento, ed ir está tran 
quilo, 


« 


sos 


« 


I a nau cd belico eNava- 
vindo a Datoria Mactimato La Lave, com- 
mandante Corminhoroaneháravamo mu ensea- 
da La Eoave entrou na Babi do Strelo 
tskaç ondo quest a «Tonto sy tendo 
do vebocult pelo Phlegeton O forte Coris- 
tantino lançou algumas gainadas sobra cos 
dous navios, que eubiram perto deles, mas 
semollos ohegurs » 


A primeira versão russa da  que- 
da -de Sebustopol tiomiduma seguin- 
te ordem dirigida pelo principy Gor- 
ischako:? às suas lropas e mum in- 
compléto velatorio dos progressos do 
sitio publicado no «Invalido Russo» : 


o Ontadr GERAL DIMGIDA AO EXERCITO cho 
SULOE TODAS CDI MLURA CE CAMRISA | 
Guinea. 


«oQuantelsgeneral, altnras ado Tn- 
kermanno mas ovisinhancas cedo 
Sebastopoli 30 Agosto (12 
de Setembro.) 

wc Valentes camaradas, 
tembro do anna pesso, 
dos sitiras do Sebustopal um torto exerei- 
to do inimigo. Apesar da sua supenori- 
dade mtneriva , apesur da fala Pobstacu- 
Pos “ego da cseiencia militar The! podenta ár 
emiposto mecidado, osexeveito mão secatro- 
veu q atacalia abertamente (Wtternbmento 
Pecohr= uma orcavabertws) ve empreendeu 
tim O regular, o 

« Desde então, apesar dos Forimida 
—vuis meios “á “disposiçha Me onússos “inimi- 
gos coque pelos stus numerosos maviosine- 
'webiam comistantemento veforgos , artilharia 


A AD do Be- 
parecem eiunto 


1 


e tinta alli causado granile consternação. 
«O cegmmandauto «lo «Phlegeton», 


« 


“e uanições + deranto LL cmeges “a meio, 
todos os seus “exforços cairam odianto da 


continundos por nove mezes o inimigo, 
tendo frequentemente recorrido a prolon= 
gados bombardeamentos da cid; de, lançar 
do em cada uma destas oéeasiões muitas 
centenas. de milhares do projeclis, conyen- 
ceu-se da ineflicacia de seus. exforcos e 
vesolven tomar Sebustopol por meio d'um 
combate, EAD a 

« No dia 6 (18) de Junho elle den o 
assalto em dilferentes partes, entrando co- 
rajosamente  dentro=da cidade, porem vós 
0 rocnbestes com intrepidoz e ellw foi re 
pellido em todos 0s pontos do modo; mais 
brilhante, t F 

“4 Esta revez obrigav=0 a suguir outra 
voz O Seu primeiro plano de sitio, mulli- 
uplicando as baterias e augmentando a 
actividado ds sis obras do trinelicira e 
operações de sap; t 

«Desde a memoravel dia em que pe- 
pellistos o assalto, dous mezes e meio se 
tor passado, durante os quaes, animados 
por sentimentos de dever, e Pnmor an 
thronor e ao vosso paiz, tendes heroica- 
mente dispatado cado polegada ide terce- 
nos forgandovos assaltantes a não, poder 
avançar mais que palmo a pulmo, e; pa- 
gando com torrentes de sangue é Incrivel 
perda do tmemiçães endaovara de terreno 
que eles ganhavam. e 

«Nesta obstinaln  dofoza ão alimuxou 
a vossa coragem; pelo contrario eleyou- 
se ão mais alo grão de abnegaciio. 

« Puúremy se a vossa intrapidez e ipa- 
eleneia foram sem limitos, nunca deixa de 
05 haver na natureza da possibilidade da 
dofezas CA qnedida que “os aproxes doini- 
migo avançavam gradunmento  iamisendo 
levantadas as baterias mais perto dos muros, 
O eirento de fogo que-cercava Sebastopol, 
todas os dias se estreilava muis, ce enviava 


nsoves até para dentro “da ceidude, 

« Aproveitanito-se “da 'superiondade 
de “seu Togo a curta distancia; o-iimnigo 
depois da concentrada nação ue “sua artio 
Hhorkw por espaço de'30 dias = que custava 
dnóssa gunenicãs de 100 11,069 homens 
pordia — começou aquelhotervivalibombar- 
deamento dus suis inumeravois maquinas de 
guerra, cede um calibre até aqui! desco- 
nhecido , que destruiu as nossas delezas, 
as quass finlinm Csíilo “reparalas á nouto 
cont grande trabalho e grande perda, sab 
o incessante fogo do inimigo a principal 
obra, o roducto Koemiloff, no outeiro Mas 
Inkoll, (chave de Sabastopolveomo um pon- 
to que domina loda a vidado) tinhaisllvi- 
da estragos “considormveis e irreparaveis. 

« Continuam acdofeza do lado dovsul 
sob estas ci stancias teria sido expôr as 
nossas Irópas diariamente “a fima imatil car- 


(obichra, é hoje a sim conservação “é mais 
[doque nunca nocessurlazao imperador da 


Russia. 

« Por estas rasões, bem a neu pesar, 
mas com ihleir convicção ; resolvi eva- 
eunr Sebastopol e passar as Lropas para to 
ndo do note poli ponte constroi dan - 
temão sobre Dali ce por barcas. 

« Entrotanto O inimigo, vendo nasua 
frente no din 27 «PAgosto (8 de Setembro, 
48 4Ohomas co mola, as cabras aaLagurrui- 
macas e torredneto Konnilolicom os fossas 
emtulhados, resolveu. um assalto desuspo- 
vado, primeiro sobre vos bastões n.º 2 
dormi) ce 0.703 (Redlputo), e pas 
perto de 3 horas sobe o-Daskião sn,” 
us cveilnetos Belkin se Sehwanta, 

« Dostos seis calagques , scinço fon 
gloriosamente vepollidos. Alguns dos pon- 
tos ataque ,ceoine o do Bastão q.” 2 
onde o inimigostinha conseguido levar pe- 
tus poranvio do pontas volantes , tendo 
sido tomado sesretonmado por varias vezas, 
afinal Noatucem nosso poder, Porem do, 
ceducto Rorniloff; mais arruinado aque çns 
autros pelo bombardeamento, foi tomado, 
pelos Francezes, 
ello mais de 30,000 homens, e não pôde 
ser retomado, depois das grandes perdas. 
que tinhamos soffrido | no principio deste 
embate, porque teria sido preciso subir 
no meio-das ruinas um, sitio muilo escar- 
pado, uv dopoisatvavossar uma peguena altu- 


“ua gola domredueto; 


morte e a destruição mos corajosos de- 


vo empregatmo contra |. 


reducto Korniloff, 
não desse ataque 
to, epara que-se/ 
a fim de resistir 
Malaque do imimig 


ardem que Joi executada apesar to h 
os esforços dos Francezes para assar alem 


4 Ai r. p 
dem de AA PRA UadE he 
viamente tomadas. 

« Os excmplos de bravura que dosirs 
durante aquello din bravoscamaradas, ori. 
ginaram tal sentimento de respeito no inj- 
migo, que, não obstante o conheci im) 
quo devias tor 'tido!da “nossa “reli po 
explosão de nossas mimasç(A que as nossas 
tropas, tam sugcessiva mento laçando o (ngy 
á auedida que, se jam retirando, não: sá 
não nos perseguiu em columnas, ag afé 
cesso de fazer fogo com a Sa artilhoria. 
o qualoello podin continair inipunemeçt. 
“pao Valentes camaradas, dristes, Gidury 
deixar Sebustopol; vas mãos qloo inimigo, 
Pongim, lembrai-vos do sacrificio que fizemos 
no altar da nossa patria em 1815 los- 
cou valia seguramente tanto como Sofys- 
topol = abandonamol-o “depuis da immor- 
talo batalha de Borodino,  Avdefeza deSe- 
baslopol: darpnte BA9 dias é, superior a 
| Boradinos, e quando o inimigo. entrom em 
Moscou n'aquelle grande anno do 1812 
somente achonInontões le pedras e cinzas. 
Dalnsesma sorte não) foi Sebastógol que 
Ihg deixamos, mas ns ardentesiruinas daei- 
e, aque nós mesmo pozeryns fogo; tando 
conservado a honra da deleza de fal modo 


ixeram or. 
Ões pre. 


agora uma nova, guerça o Uma guerE na 
campo aberto, a mais natural au soldado 
rasso. Provemos ao imperalor, Mrs 
A Russia, que” ainda estânios imbuidos do 
espirito que animasa! mossos «antepassados 
nos messo combate jmemorayel e polriolco. 
Boy qualquer. parte onde o inimigo se possa 
mostrar, nós lhe apresentaremos nossos 
peitos o defonderemos a nossa Lerra natal 
“euro a idefenienas em PSLB 
“q oVulentos guerveiros “das: forças dp 
terra e mar, agoadeco-vas em aome cd 
imperador pela «coragem, sem exqmplo, fir- 
meza e constuncin que muslrastes a 
o sitio de jo “(Aqui PA 
nomes os “olhicines que mais se distiti- 
guiran.) AOUIITER E Ui da] 
E « xpressando assi argralidiaa que 
tem direilo vossos. diguas cam ua dantes, 
quesatuda vivem, honremos L mb em, cami- 
pradas, aquellos que morreram hanrosamento 
pela nossa fé e-pela nossa “patria nus re- 
«paros ide Sebastopalso lona vor 
«ol eunenmo-nos los simmnortaas imo- 
Nachimaft, Mornilal e ne, 
“e dinijunos orações, o Altissimo- para quo 
lhos conceda paz e eterhizo a sua me 
rinteomo mt exemplo para as fu 
matbes los Russos. 97/00) uam + 
o nobigomeme neaso dy apps A 
“nt «Timyso de 5 faro saguinte 
extracto ido diarios de sio dosprnce- 


Se! 


pe Gortsehakoff ; ; y, 
Coisa Agosta, 2h (Saté Us b 
da a pure! ui 
letra canhonada q ombarido conta 


va primegra e ! 
ba deodefeza os petirmmas: desmossas obeas 
pano co Mango eelinaito elo nossa lindu ado 
Vela Dio em iganhmgutos do 
tenta ago alroysou perto dus, 
horas rd ca Be dh 
Nus24Noras , segundo absurvações 
do telegrapho, o inimigo-al 1900 bi 
das od'artilheria ses 16,000 pboubos, k 
pro sda Virada ni 
Ss mossas obra regia) mente no e 
So o pa 
BAR nd nes SAS PO ai Ta 
“ep vasDuranto “nº mouto , saposar do bem 
sustentado fogo «dos sitiantos, aaguannição 
do Sebastopol. reparou tanto quanto pos 


O, COMMERCIO, 


paus. 


divaras pllesoveuparam-se em reparar os 
estragos: feitos uns sons baterias, p 
Depois. de. descrever o fogo em 6 
p 7. de Setembro, o diario para no dia 
8, com a observação de que o prin- 
ipé  Govtschako ft mandará! um/relato- 


Gromonossets, ' Elburous,. Danubio , 
urco, e Grozny. As peças foram=lhe 
iradas.. - 


joy gonsdyps do. gogyinio 
«A “MM (Sp 1d) e No 1.º 
o 


(Setembro go fez muito pouco fogo, 
ento romper 6 Togo “com morteiros gol- 
ocados nv lugar do desentbarque “chama- 
do Grafskar Pristane: No mesmo dia os 
postos “avançados da mossa ala esquerda 
Dservaram que dous acampamentos Linhary 
ido estabelecidos no valle de Baidar, perto 
a aldea dos Cossacks, na estrada de Ou- 
enbaschik a Orkousta, nos quacs estão 
suis esquadrões de cavallavia e gineo ba- 
ulhões dipfantaria, com aculheria, » 


O ——em— 


PARTE COMMERCIAL, 
— LISBOA. 
vn ESTADO DO MERCADO 
De 4a 6 de Qutubro. 


Nn somana finda notou-se alguma ago- 
jmento Janto em alguns dos generos do 
ruzil, como nos das colonias, os preços 
inbem dida alguma cousa, 

4 importação foi regular. 

(lonve vendas regulares que orçam a 
ais do 150 contos de reis de inseri 
3 p. e. aos preços de 42 1(3a 
principio da semana e desde o dia 
3043 042 já mo salibado alguns pos- 
nidores podiam 44 na expectactiva que no 
pj Figo semana proxima ellos clega- 


os do banco de Portugal tam- 
o com Lendengia ATA al: nos 
inis papeis não ha aque notar. 


E “Importação, - 
; AugddÃo) ligaram 22% 'sacons dh 
aranhão no «Lusitania oO anereado con- 
ua nao mesma apathia porque alguns com- 
tadores que apparecem  ollerecem pri 
ui baixos (8 prazos de 6 mezos. 
0. deposito na alfandega no 1.º de 
lubro era de 3185 saccas. 

ASSULAR. -— Ghegavamido Rio de Ja- 
ejro na «Galante Marin» 210 cbarricas , 
Pernambuco no «Tarujo 1.º» 3058 sac- 
no; eiibcivo» cerca «de 2600: e ma 
into Clara» 200. Tem-se feito algumas 
ndas tuo para consuma como para roex- 
brtor para Londres para onde se despa- 
ram BT caixas, 


limitava no consumo. 

O deposito no 1.º de Outubro era de 
O sancis do vdo Benzil ce 4235 da Jn- 
a 


LAR Chegaram: do Rio de Janoi- 
ab sageas a adralante Maria,» 4,200 
Merpambúco; no «Lannjo, 1.» “O aner- 
o animou alguma cousa papa a 4,02, 
“qualatades valo Rio em scoasequandia 
5 vendas quesulumumente se ego feito 
ly atam-se, 237 sgae- 


nais di 23400 livro 
lo ida a“leífão foram a 
o de 24950 a 34300, preço-este que 
O pólo estabeloctr cotação. | 
Bm deposito no 1:º de Outubro: 7691 
teas do Brazil é 1537 das Colonias. 
CAUADO > Não ha nenhum em pri- 
tras mãos tanto do Brazil como das Co- 
lis: apenas existem 200 -saceas entra- 
alimente que estão vendidas diz-se 
Para reoxportar. 


jxel 0, estragos [eito ; uma, porção da pes 
n5 desmontadas, foram. outra vez collo= 


«As obras dos''sitiantos não progre- 


TAgÃo vas ent 
acl 


a entrada divre de di 


ARROZ. — Algumas vendas as quaes | 


jRio do Janeiro aa PES PRE: 25 


CERA, — Tem-se foito alguma 
das aos preços cotados, FA) 


ven- 


COUROS. — Chegaram duas. partidas 
do Perngmbuco e uma do Maranhão: fo- 


ram pouco procurados os secços do Rio | 


de 22 a 30 arrateis, os espichados da Ba- 
hia, e os sulgados de Cabo Verde e das 
ilhas. Venderam-se os existentes salgados 
do Pernambuco, em quanto quo. houve al- 
gumas vendas dos espichados do Angola e 
ponsas dos do Maranhão, 

DENTES DE MAREIM, — Ultimamente 
tom do poucas vendas. 
= GOMMA COPAL, = Abunda a má qua- 
lidade ; em quanto da boa ha falta e é pro- 
curada. E 

MANTEIGA. — A existencia da de Cork 
regula: por 2500 bartis aos preços das nos- 
sas colações: existem mais 100 barris da 
hespanhola que tem rogulado ups preços 
de215. , 

OURUCU. — À existencia é mui limi- 
tada e apenas no 4.º do mez existiam 1 
paneiros em primeiras e sagundas mãos 


“teem-so feito algumas vendas 


OLEO DE COPA HIBA. — Diz-se que se 
alfectua venda de uma pequena partida 
Dea reexportar. 

SALSA PARBILHA. — Não consta que 
se tenha feito vendas; o deposito no 1.º 
de Qulubro era do 918 rollos quasi todos 
de infecior qualidade. 

URZELLA, — Tem-se feito algumas 
vendas para necsportar : despacharam-se 425 
cas para Hambucgo , 218 para Wi: 
dingen , 212 para Glasgow, e 110 para Mar- 
selha. 


O deposito no 1.º de Qutubro 9:105 | 


saccas , Lendo sido em igual épocha do asno 
passado 16:801-. 
Exportação. 
AZEITE, — Ainda continvan “os pre- 
cos altos em consequencia do que vom ao 


mercado obter prompta venda de 
38050 para se pecxportar para Ing 
O preço de embarque tem resgalado 
de 34200 a 38300, mas no momento em 
que deixe de haver sahida para meespor 
tação, devem os preços baixar muito em r 
da, abundancia da colbeila, á vista 
a qual os preços deviam em circunstan- 
eins ordinarias vir a 24000 reis qumenos. 
No Porto tem ha bastante tempo deglina- 
do quilo os preços , e não estão emp rela- 
cão alguma com us de Lisboa. 
Despacharam-se - para exportação 108 
pipas para Inglaterra 18 para Hugburgo, 
e 80 Dareis para o Rio de Janoi ' 
CER — Heom centrado 
cargas de leigo das ilhas de S. Miguel, é 
Terçaira, eg mesino do Ribatejo yiceam por- 
ções avultadas. Os preços “conse se 
firmos 4 parto dos que gntegruo da y 
cejra Mem achado compradores para os re- 
exportar para Liverpool, Londres e Havre 
do Graça, 
O milho: continua” com pousa sahida e 


larra 


lames 


sem apathin, 


não tem, tido maltivo para alte- 
dus teem sido lunitadas, o 
ha compradores 
Em 31 de Setembro ultimo finalisow 
os para o milho es 
teanguiro & cosó até Blde Janeiro de 1856 
lhe é pesmituida  á smo entrada, bem como 
acevada e centeio com direito de 40 reis 
por alqueire 
SAL. — 


no À covm 


mo temos dito nas nossas 


aultimas revistas, esto genero sabin sta se- 


maga em Lishoa a 2:500 0 muio posto é 


Dorda do navio ; despacharam-se para ex- 


portação 4:290: em Setubal tamborim 'sii- 
bia a 2:400 mas a concorrencia dos na- 
vios alli tem diminuido. 

VINHO. — Teem-so feito vendas dos 
vinhos novos, mus poucas cm consequen- 
cia dos preços: exarbitantes que pedeur os 
res. 

Para cmbarque as vendas teem dimi- 
ido, 6 a exportação Lem sido em geral 
para encomenda ou conta propria. 


Despachos pura caportação de d a 6 de 
“é trela Outubro. 


oPortas Pipas. apo Ban: A 
50.59 1405 
3 10 29 390 


Do» 8 (0) 

» >» 8 MM 

13460 1023 10028 
Ea a 


Em, deposito no 1.º do Outubro 3704 | Clitlos. 29 Shemtiçolha s8pos 


-gamelta: bg PAP. pio 


SORREPS== 
a 


Amsterdam 3 m. 
Hamburgo 3 m. 


FUNDOS BUBLICOS. 


Inseripções de 3 


Titulos sobre a cz 

pecial d'amortisaçã 
Ditos de divid 
Dilos ditos azue 


Notas do Banco de Lisb; 


Pecas de 84000 


Ouças hespanho! 


Pralã em barra (marco) .. 


DE GOMPANHIAS. 


Banco de Portugal .. 
» G. do Porto. 
€." Fidelidade. . . 
» União Commercial ,. 
» Sog. 8. do Porto 


1108000 | 


108000 + 108200 | j 


2 135000. UBp5o 
Candes de: Azawubuja .. 
E (4: do Commercio) 


| MARITIMO OMAN 
MOVIMENTO. DE DIVERSOS PORTOS | COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA: 


LISBOA 8 DE OUTUBRO 


LIVERPOOL 5 diz 
glez Cintra, co W, Lloydy dh 
GIBRALTAR, 69 horas, e do Cadi 
Napor ingles Pogus:, 


e tueio. — Vapor in- 


em qualidades de 


ILHAS DECABO-VERI 
eho Cordialidade , Gonçalves, cult, 
couros, urgzoln er ) 


NOVA. — Brigue inglez Venus, € 


—— em 


DE OUTUBRO. 


miço Filhos e 


AVEIRO, — Baleiro Santa Luzia, e. Mano, 


a. 
IDEM, — Rasca Senhora do Pillar, e. Bar- 


> Rasca Annunciação, e. Gumes, 


IDEM, — Uiale; Feliz Lembrança, c.cNova, 
encomendas. f 
iate Souza, €. Carneiro, encom- 


TERRA NOVA, — Escuna ingleza Favon- 
ass, 6 Bursell, sal, 


'S AZ) HORAS DA MANHÃ. 

ra Uma rasca, o bia- 
q gue; Gardina » postu- 

guezos, as escunas Europe e | 

a o um cabique ao Oeste, 

“uma chalupo 3 hiates, ao sul, e uma es- 


ento S, (lresco) e o mar bom, 


- : (eo recita do 1.º mez, 
- Sexta feira 12 de Outubro, 
Representas-sa-baia operq em É agios; 


RIGOLETTO 


Principiará ás 8 horas, 


EMPRESA NACIONAL. 
Domingo 14 de Outubro. 

Representar-se-ha o (rama em 4 
actos, e um Prologo: 

MARIANNA A VIVANDEIRA. 

Terminando o expectaculo com a 
comedia em 1 acto e 

A FILHA DE SEU GENRO. 

Principiará ás 8 horas. 


OS abaixo assignados passageiros 

da primeira meza do brige «Ro- 
cha» yumos por este meio agtadecer 
ao seu digno capitão o íllm.º snr. Jo- 
sé da Rocha. das particulares allen- 
gões com que: nos tratou durante a 
viagem do Porto para esta cidade ; asse- 
gurando ao mesmo snr. que.em todo 
9 tempo ambicionaremos occasião de 
provar-lhe nossa gratidão. 

Tambem não podemos deixar de 
mostrar nosso reconhecimento para com 
seu digno piloto o snr. Joaquim Tho- 
maz Lima pessoa muito acredora á 
estima geral. Manoel Lourenço de 
Carvalho, Manoel quim "de "Souzã 
Barboza, Joaquim A ESA Novaes, 


Balthazar s Joaguim «Pergira Cnstiço, 
Antonio José Pereira de Castro Junior, 
José Antonio dos Santos, João Ferreira 
da Cunha, Fran is n de, Sq za, Augusto 
ustino Pinto Ribeiço de astoncelh JS, 
Antonio Joaquim Rodriguês Neves) 
ih ESB) 
TERANCISCO Gomes (de Caívalho, mu- 
dou a rezidencia para a Pr 
ã : f 


reza nº 37 


') 


A sahida do Vap Da 
foi: transferida, para 0 dia 17 do; gor- 
rente mez, para evitar aqu una 
*ho Rio dê Janbiro. d) 
Lishoj dl; de Qutubro de 1855, 

H. L. SantAnna 
Capitão Graduado. | 
' [88] 
4 Administração do L.º Buirro de 
Cidade tem de roceder no dia 


asas 
servoas e mais pertences si(a nafregue- 
gia do Borba de Godim concelho: de 
Felgueiras em conformidade do Regio 
ttá bde 10 de Maio de 1854 ouja 
urrematação Lema de ser feita pelo maior 
lanço que houver sob a quantia de 
TAASS00 reis) e que a mesa pro- 
priedade foi louvada cafiqn ale se suub= 
rogar o dote que se acha imposto na 
mesma propriedade “pertencente “x (D. 
Julia Augusta da, Concriç; » autho) 
da por seu marido de “cidade. 

TM JRUO ) [888] 
MEL “Pinto da Cruz, mudou a sua 
By. allicina, de ourives de prata, da 
rua dis Flores para à ua do Bom- 
jardim n.º 42, €) cóntinua a fazer Jio- 
«das, obras por preços commodos. 


— eme 


(874) 


h 


0 COM 


MERCIO. 


E UI TO STÃS 


ASSOC 


CONTA da receita e despuza- das obras do 
figo pela 


30 de Setembro ve 4855; pu 


de lei de 19 de Junho de 184 
— RECEITA, — H 
1855 É o 1855 . 

Julho 1 | SALDO da conta do 2.º trimestre...... 2:2298469 Setembro 30 pd 
31 | Rendimento da Quotisação neste mez.| 6623037 os 

Agosto 31] Dito » +" »| 6268795 

E 

Setembro 30 Dito 6968700 E 

É 

E 

ã 

E 

S. E. & O. Reis. NBr |. 


Outubro 1 SALDO em Conta nova 


AÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


e Tribunal do 
ei 


Edificio da Praça e 
“Associação Commercial do Porto 


Reis 2,6298132 


Porto 8 de Outubro de 1855, 


Barão de Massarellos, 


SALDO a conta nova 


Commercio desdo “o 1.º de Julho até 
meconformidáde do artigo 3.º da Corta 


1 DESPESA. — 


nestes 3 mezes, importancia de 
tas, material, de. de., conforme: 
documentos n.º 116 a 474 ; 


A SABER: 

TALETOO 

1488225 

523060 

1808930 

E 
Cal..... ce) 379160 
Pregos, chumbo, tintas e oleo A98105 
Serralheiro. ......ecesentereeeees 178600 
Extracção desentulhos ......... 


Premios de Seguro... 
Publicação da conta 
Ferr.º (aguçadura de 
Ordenados a diversos .. 
Gratificações a diversos. 


Reis.. 


S. E. É 0. 


Presidente. 


Isidoro Marques Rodrigues, Secretario. 
Antonio Gomes dos Santos, Thesoureiro. 


EA UR O TOA O 


MORÉ & C.º 


Tem a honra d'annun- 
ciar que acaba de chegar 
de Pariz e Londres:o so- 
cio Luiz José d'Oliveira, 
aonde foi comprar um bel. 
lo sortimento de fazendas 
que esperam: pelo navio 
EDALINA, € por um dos pri- 


oculos para theatro, fun- 
das de novo systema, es- 
covas para fato, cabello e 
dentes, canecos para agoa, | 
caleches e cavalinhos para 
criancas, espheras terres- 
tres, celestes e armilares 
de todos ostamanhos, cai- 
xas de musica, mosquei- 
ros e cobertas de” pratos, 


meiros vapores de Ingla- 
terra; tendo já recebido 
uma parte pelos ultimos 
navios chegados, entre a 
qual recebeu piannos, es- 
panadores grandes e pe- 
quenos, doce de calda, 
conservas de frutas e mos- 
tarda de todas as. quali- 
dades, uma escolha varia- 
da de porcelanas, jarras, 
chicaras, dc., candieiros, 
lampiões de marinha para 
asescadas de embarcações, 


casticaes de azeite muito | 
para 


economicos, ditos 
piannos, armas, pistolas, 


sacos, polvorinhos, espo- 
letas e todos os outros per- 
tences para a caça, guar- 
daçõoes, assadores para 
carne, chicotes, bengalas, 
bahus, sacos de noite e 
aumoniêres para viagem, 


serviços, e meios, de lou- 
ca ingleza, ditos de lava- 
torio e de porcelana, go- 
leiras, assamadores e cor- 
dões para cães, papeis 
para candieiros e arames 
de novo systema, thermo- 
metros, porte-monnaies, 
cartas de viagem e d'al- 
gibeira, pastas para pa- 
peisdeescrever, bem como 
todos os pertences «para 
escripforios. 

Tambem recebeu um 
grande sortimento de li- 
vros seientificos, de mis- 


e livrinhos muito lindos 
para creanças, de., de. 
[879] 

OARES & IRMÃO mudaram o seu 


escriplorio. que linhão na rna das 
Hores n.º 298, para o Largo do Cor- 


sa e romances, obras il-| 
lustradas para. presentes, | 


PADUA. 


GRANDE e variado sor- 
timento de fazendas para 
a presente estação, bijou- 
terias, porcelanas, e ou- 
tros muitos artigos d'es- 
colhido gosto e novidade, 
recebidos pelo ultimo na- 
vio chegado de França. 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 18. 
[862] 


COMPANHIA EQUIDADE. 
O dia 15 do corrente mez, pelas 
11 horas da manhã, hão-de ser 
arrematadas porconta da mesma: Com- 
panhia, na Rua Nova dos Inglezes 
n.º 80 — Setenta e tres sacas com Lã, 
parte della avariada d'agoa-dôce. 
“Porto 10 dOutubro de 1855. 


A rua da Reboleira n.º 53, ha para 

vender, aduella de pipa, meia 
barril, breo louro, agua raz, velas de 
Spermaceli, e piannos de superior qua- 
lidade. 843 


OAQUIM Duarte de Mattos, mudou 

a residencia para a Quinta do Mar- 
co;e o seu escriptorio para Cima do 
Murq n.º 101 e 102, 1.º andar. 
5 863 

OMINGO 13 POutubro po- 
las 10 horas da manha, 
= tem de se arrematar no Jar- 
go do Carmo, junto á casa do snr. Ma- 
noel Lopes, um lindo cavallinho de 
excelentes qualidades, com 3 para 4 
annos de idade, [872] 


A rua das Congostas n.º The 75 
ha para vender tubos de chumbo 
(de todas as grossuras, proprios. para 


reio n.º 53 a 54, [845] 


preços commodos, [866] 


encanamento de aguas ou gaz, por| = 


A rua da Reboleira n.º poda pet 
vender um variado sortimento de 


objectos de gulta percha, como capatos 
botinhas, assentos de cadeiras, capas pa 
quinquilharias, tudo por preços com. 
vo d 054 (844) 
n.º 128, alluga-se umbom 
salão proprio para cereass, 
o ar O o 
SBORN & Spencer, na reboleiran! 
57 e 58 tem para vender BISCOL. 
chegado. fit) 
—— 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
O novo palhabote or 
é RESOLVIDO, capitão Domisen 
30 do corrente mez d'Qutubro, 
quem quizer carregar dirija-se a Osbom 
[853] 
Para o Rio de Janeiro, 
de a veleira galera — NOVA 
SUBTIL ; — para passagei- 
o caixa João Eduardo dos Santos na 
praia de Miragaia n.º 157. 
d'um snr. cirurgião. [854] 
Para o de Rio Janeiro, 
o Palhabote ACTIVO, capitio 
Thomas Vicento de Carvalho; 
quem no mesmo quizer carregar divija-se 
ao Caixa Bernardo José Machado, Rua dy 
Para o Rio de Janeiro. 
Var sabir com muita Drovida) 
o LAIDE, capitão Francisco Adrião 
da Rocha. Para carga e passageiros, tra 
Nova dos Inglezes n.º 18. [835] 
Para o Rio Grande do Sul. 
capitão João Pereira Marques 
sabe com brevidade por ter par, 
quer no mesmo quizer carregar om hi 
de passagem dirija-se aos caixas Antoni 
aja n.º 33. ' 
Para 


ra piannos, e um variado sortimento do 
NA rua das Congostas 
ou linho. [855] 
TO FINO AMERICANO recentement 
Para New York, 
da Rocha, a sabir até ao dia 
& Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. 
Sahirá com muita brevida- 
ros e o resto do carga lrata-se com 
Para o mesmo ' navio precisa-se 
sa Varsahir com toda a brevidade 
S, Chrispim n.º 19, [871] 
»,- a muito veleita barca ADI: 
cla-se com João Adrião da Rocha, na Tod 
O “bnicur Prazileiro S. JOS 
Pisa te do carregamento promplo” 
Alves da Cunha 0% na praia de Mir 
R ) [587] 


quem quizer 6. 
a Daniel Iemão 
01 e 102. 


Para o Pará. 


E” 


Mura n.º 1 


a carga e passageiros. trata-se 
ixa Joaquim Adrião da Rocha, [o 


Nicolau n.º 27, 
RE Duarte Lopes da Silva, & 5º 
com brevidade, | p 
É Para passageiros tracta-so com 06 
nacrua d'Almada n.º 387, ou com O 
capitão. Crbet u, 
Precisa-se d'um sur. facultativo 
O mesmo navio. 


VA barca — SILENCIO — cop 


oem 
Editor Responsavel, DB, J. V. 
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